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Resumo  

O presente estudo trata das mudanças na dinâmica entre governo e população no 
Brasil, destacando o papel crucial da sociedade civil — particularmente dos 
movimentos afro-brasileiros — na criação de políticas públicas após a 
redemocratização no término do século XX. O trabalho sublinha que é essencial 
abordar a complexidade das interações raciais, que são caracterizadas por conflitos, 
vantagens desiguais e um histórico de marginalização e desigualdade racial e de 
gênero, para compreender plenamente a luta por direitos humanos no país. A atuação 
do Movimento Negro Unificado (MNU) ganha destaque, especialmente durante a 
Ditadura Civil-Militar, por sua defesa ferrenha contra o racismo e as infrações aos 
direitos das pessoas negras, realçando a relevância desse movimento na legislação 
e na Constituição Federal brasileira. Os objetivos deste estudo abrangem a 
investigação do impacto dos movimentos afro-brasileiros na criação de políticas e 
normativas destinadas a assegurar o respeito pela dignidade humana da comunidade 
negra no Brasil, uma nação ainda afetada por racismo e disparidades sociais. De 
forma mais específica, o artigo visa conduzir uma análise histórica sobre a escravidão, 
explorar como o legado escravocrata se relaciona com as atuais desigualdades 
sociais, destacar o papel vital dos movimentos negros no avanço dos direitos e da 
liberdade, além de ponderar sobre os obstáculos presentes na contínua luta pelos 
direitos humanos. Depreendeu-se que, apesar das grandes conquistas dos 
movimentos negros na sociedade atual, sua luta ainda está distante do fim, bem como 
o racismo e a desigualdade que assola a população negra está distante de ser 
extirpada da sociedade.  
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